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APRESENTAÇÃO 

A cadeia produtiva do agronegócio tem como finalidade um conjunto de ações 
que são inseridas em um determinado produto até a chegada no consumidor. Muitas 
das vezes essas ações, que na realidade, se constituem em etapas de como trabalhar 
um determinado produto até que este esteja pronto para ser comercializado, levando-
se em consideração as características que proporcionará o grau de satisfação dos 
clientes.

A satisfação se faz presente, devido o aprimoramento do produto de forma 
eficiente, que somente se torna possível, através de pesquisas que estejam 
relacionadas com a produção agropecuária a se destacar no mercado, como 
o preparo de solo, classes de aptidão de terras agrícolas, adubação, seleção de 
mudas, preparo de sementes, nutrição mineral de plantas, tratos culturais, plantas 
medicinais, alelopáticas e o uso da terra e etc. Estas pesquisas nos incentivaram na 
elaboração deste volume – AGRONOMIA: ELO DA CADEIA PROTUVIA 5, VOL.5, 
que significa que os trabalhos aqui contextualizados seguem um roteiro diversificado 
de parâmetros / ações que definem com clareza o conceito de cadeia produtiva, o que 
na realidade retrata os acontecimentos que levam as instituições públicas e privadas 
como as Universidades, Embrapas, propriedades rurais e etc., serem responsáveis 
por novas descobertas científicas e pelo aprimoramento deste conhecimento, no 
sentido de melhorar os elos da cadeia produtiva do agronegócio que estão contidos 
nos artigos, cujos capítulos apontam pesquisas recentes cujo fundamento é aumentar 
a produção agrícola do Brasil.

Isso é tão verdade, que segundo 1Castro; Lima; Cristo (2002) a cadeia produtiva 
do agronegócio parte da premissa que a produção de bens pode ser representada 
como um sistema, onde os atores estão interconectados por fluxo de materiais, de 
capital, de informação, com o objetivo de suprir um mercado consumidor final com 
os produtos do sistema. Isso nos levará a melhoria da competitividade do mercado 
em que para que todo produto seja comercializado, será necessário que antes haja 
pesquisas voltadas ao seu aprimoramento para a conquista do consumidor final.

Diocléa Almeida Seabra Silva

1. CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; CRISTO, C. M. P. N. Cadeia produtiva: marco conceitual para apoiar a pros-
pecção tecnológica. In: Anais do XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica. Salvador, 2002.
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RESUMO: O presente trabalho trata das 

dinâmicas de uso da terra na agricultura 
familiar, na comunidade rural de Tatajuba, 
Viseu, Estado do Pará. O objetivo é analisar 
o perfil socioeconômico e a dinâmica de uso 
da terra no contexto da Agricultura Familiar 
da comunidade rural do Tatajuba, Viseu-Pará. 
A metodologia utilizada foi uma entrevista 
estruturada com abordagem individual 
domiciliar, compreendendo 70 residências 
rurais. A pesquisa de campo foi realizada 
durante cinco dias (1º, 02, 03, 04 e 5 de maio de 
2018). No processo de coleta das informações, 
foram visitadas aproximadamente 11 a 13 
famílias por dia. A classificação da metodologia 
da pesquisa é do tipo quali-quantitativa. Parte-
se do pressuposto de que a Agricultura Familiar 
é de suma importância para a economia do 
país, uma vez que esse segmento é uma das 
fontes geradoras de alimentos pelo mundo, na 
medida em que os alimentos produzidos são 
para o consumo imediato. Constatou-se que 
as famílias rurais dessa comunidade habitam 
em terrenos com dimensionamento menor que 
meio lote. Além disso, os agricultores, em sua 
maioria, realizam trabalhos na agricultura e 
não existe propriedade que trabalhe somente 
com a pecuária. Entende-se, portanto, que a 
produção agrícola e animal da localidade é uma 
característica da especificidade da Agricultura 
Familiar, que visa ao consumo da produção. 
Estudos mais específicos da dinâmica de uso 
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da terra devem ser realizados nessa zona rural, principalmente com enfoque nas que 
compõem a comunidade do Tatajuba. 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura, Dinâmica, Produção, Lavoura.

ABSTRACT: The present work deals with the dynamics of land use in family agriculture 
in the rural community of Tatajuba, Viseu, state of Pará. The objective is to analyze the 
socioeconomic profile and the dynamics of land use in the context of family agriculture 
in the rural community of Tatajuba, Viseu-Pará. The methodology used was a structured 
interview with an individual household approach, comprising 70 rural residences. The 
field research was carried out during five days (1, 02, 03, 04 and May 5, 2018). In the 
information collection process, approximately 11 to 13 families were visited per day. The 
classification of the research methodology is of the qualitative-quantitative type. The 
assumption is that family farming is of paramount importance to the country’s economy, 
since this segment is one of the world’s food-producing sources, as the food produced 
is for immediate consumption. It was verified that the rural families of this community 
inhabit in lands with smaller scale than half lot. In addition, farmers mostly work in 
agriculture and there is no property that only works with livestock. It is understood, 
therefore, that agricultural and animal production of the locality are characteristic of the 
specificity of Family agriculture, which aims at the consumption of production. More 
specific studies of the dynamics of land use should be carried out in this rural area, 
mainly focusing on the areas that make up the Tatajuba community.
KEYWORDS: Agriculture, Dynamics, Production, Farming.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, a agricultura no Brasil vem sobressaindo-se no ranking das 
melhores do planeta, e essa agricultura é primordial para abastecer matérias-primas 
e alimentos para outros países (DELGADO; BERGAMASCO, 2017).

A nação brasileira permanece liderando o cenário mundial quando o assunto 
tange à oferta de alimentos e à sua procura contínua. O grande problema concentra-
se no desafio de produzir de maneira sustentável neste país (WOLF; ARIAS, 2015).

 Segundo Delgado e Bergamasco (2017), entre essas formas presentes no país 
de cultivar a terra destaca-se a produção baseada na Agricultura Familiar, evidente 
em quase todo o território nacional. Além disso, os mesmos autores afirmaram 
que, por suas diversas contribuições materiais e imateriais, a Agricultura Familiar 
é reconhecida no Brasil como sendo um modelo social de produção agrícola de 
extrema importância para a sociedade brasileira.

“Atualmente, a Agricultura Familiar na região Norte abrange 82% do total de 
estabelecimentos agrícolas, e sua importância está pautada fortemente na geração 
de emprego e na produção de alimentos” (MATOS, 2005, p.13).

A Agricultura Familiar é de suma importância para a economia do país, uma 
vez que esse segmento é uma das fontes geradoras de alimentos pelo mundo, na 
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medida em que os alimentos produzidos são para o consumo imediato (PENA, s./d.).
Além do mais, a Agricultura Familiar é de extrema importância, pois “para 

satisfazer suas necessidades alimentares, a população que vive nas cidades precisa 
da agricultura, daí sua importância na produção de alimentos e na economia do país” 
(MATOS, 2005, p.13).

Atualmente, o termo Agricultura Familiar vem sendo difundido pelos grupos 
sociais e por grupos-chave no processo de disseminação desse setor.  Um dos 
principais avanços nesse contexto refere-se à valorização no aspecto econômico 
e na heterogeneidade no meio social presente nesse grupo agrário (SCHNEIDER, 
2003).

Conforme a Lei n. 11.326, de 24 de julho de 2006, do Art. 3º, afirma que, para 
serem considerados agricultores familiares, torna-se necessário que a propriedade 
não possua área maior que quatro módulos fiscais e que ocorra a utilização da mão 
de obra baseada da própria família agrícola (BRASIL, 2016).

As principais características que vêm sendo levadas em consideração é a 
utilização da força para a realização das atividades no terreno rural (SCHNEIDER, 
2003).

Dessa forma, os agricultores familiares possuem valores inestimáveis, na 
medida em que fazem parte do contexto social e cultural da sociedade atual (BRODT; 
KLONSKY; TOURTE, 2005).

A Agricultura Familiar apresenta potencial específico para continuar no 
progressivo processo de desenvolvimento sustentável e também socialmente inserido 
no segmento da agropecuária. Esse tipo de agricultura destaca-se na disponibilidade 
de alimentos para as pessoas, sua fonte de geração de renda, sua ajuda no processo 
de desenvolvimento econômico das famílias e aumenta a diversidade de produtos 
oferecidos aos consumidores (WOLF; ARIAS, 2015).

Já as reflexões de Adam Smith no âmbito da Economia fundamentam-se a 
partir de opiniões contrárias às teses fisiocráticas que afirmavam que a produtividade 
natural da terra é um poder da natureza, que somente poderá ser desfrutado por 
indivíduos que atuam em práticas agrícolas. Essa afirmação assegura que o trabalho 
no meio rural se caracteriza como sendo apenas uma ação produtiva (NUNES, 2005). 

Desta forma, baseado nesse pensamento de Adam Smith, é perceptível que os 
diferentes modos de produção envolvendo a natureza e que a dinâmica de uso da 
terra não se configuram como sendo restritas a uma determinada ação produtiva. 
Além do mais, a força de produção do trabalho deixou de estar conectada às 
particularidades da terra, não sendo mais uma exclusividade da agricultura. 

No que se refere à dinâmica de uso da terra, Giannotti (1978) e Sociologia 
(s./d.) afirmam que Augusto Comte apresenta duas categorias centrais: a dinâmica 
social e a estática. A estática relaciona-se com o consenso social, e a dinâmica está 
relacionada com as transformações e com o desenvolvimento de certas localidades, 
sendo esta última categoria primordial para o entendimento da dinâmica de uso da 
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terra, uma vez que representa as evoluções/transformações das etapas sucessivas 
percorridas ao longo da história da humanidade. 

Sabendo que a dinâmica de uso da terra mostra inúmeras relações entre 
produção e espaço territorial, compreender as relações dos atores envolvidos na 
produção, baseada na Agricultura Familiar, torna-se indispensável, ficando evidente 
que a produção tem suas especificidades regionais e locais. A partir disso, além dos 
fatores sociais envolvidos nessa relação, torna-se necessário compreender o perfil 
da Agricultura Familiar da Comunidade do Tatajuba, no município de Viseu - PA.

2 | 	METODOLOGIA

A área estudada é pertencente ao município de Viseu-Pará. A presente pesquisa 
utilizou a metodologia adotada pela igreja católica da comunidade, onde as áreas são 
divididas por zonas: Braço Grande, Rumãozinho, Tatajuba Centro, Tatajuba de Cima, 
Peritoró Grande e Baixo Açaiteua. A pesquisa é do tipo aplicada, conforme explica Gil 
(1994), e essa pesquisa tem por objetivo produzir fontes de conhecimento capazes 
de solucionar problemas, porque visa a compreender os aspectos socioeconômicos 
presentes no contexto familiar de uso da terra.

A pesquisa foi realizada na comunidade do Tatajuba, entrevistando 70 famílias 
da localidade, o que representa 84,34% do total das famílias que residem no ambiente 
rural. A pesquisa de campo foi realizada durante cinco dias (1º, 02, 03, 04 e 5 de maio 
de 2018). No processo de coleta das informações, foram visitadas aproximadamente 
11 a 13 famílias por dia

A presente pesquisa apresenta-se como sendo exploratória e descritiva, e de 
acordo com Gil (1994), essa metodologia visa a descrever as variáveis e relacioná-
las com os fatores de interesse presentes no ambiente em questão.

A metodologia utilizada foi uma entrevista estruturada com abordagem individual 
domiciliar, compreendendo 70 residências rurais. A pesquisa de campo é do tipo 
quali-quantitativa, e a partir da coleta das informações foi realizada a triangulação 
dos dados para elaboração de gráficos e tabelas. Os valores obtidos foram tabulados 
e organizados em planilha eletrônica, no software Microsoft Excel 2010.    

3 | 	RESULTADOS/DISCUSSÕES

3.1	Perfil produtivo e dinâmica de uso da terra

Segundo informações dos moradores da Vila do Tatajuba, a comunidade 
apresenta especificidades em seu regime de formação territorial, na medida em que 
o nome da comunidade se dá pelo fato de os primeiros desbravadores da localidade 
se acomodarem próximo à árvore conhecida como Tatajubeira. A partir disso, a 



Agronomia Elo da Cadeia Produtiva 5 Capítulo 23 265

comunidade apresenta essa denominação baseada nos relatos dos patriarcas locais.
A comunidade do Tatajuba mostra-se, em sua essência, como sendo 

tradicionalmente católica desde a primeira evangelização na residência do senhor 
Zuite, em 1997, a celebração da primeira missa em 1998, pelo Padre Luís, e até os 
dias atuais a comunidade, em sua maioria, é católica. 

Além disso, essa região agrícola apresenta uma extensa área geográfica, com 
zonas próximas umas das outras e uma diversidade de culturas ali presentes. Das 70 
famílias entrevistadas, 58% residem em lotes agrícolas, enquanto 41,42% habitam 
em aglomerados agrícolas denominados de agrovila, conforme pode ser observado 
na Figura 1.  

Conforme Caniello e Duqué (2006), as pessoas do meio rural podem ser 
induzidas a terem a falsa impressão de que morar em aglomerados (agrovilas) fará 
com que se tenha mais acesso à infraestrura e à segurança. Além do mais, os autores 
ainda afirmam que morar nos lotes significa mais sustentabilidade e mais próximo do 
conceito de Agricultura Familiar. 

Figura 1- Representação do número de agricultores que habitam em lotes e agrovilas.
Fonte: SILVA et al. (2018).

Além da característica apresentada, outra especificidade da comunidade é o 
tamanho das áreas que os agricultores familiares ocupam. Nessa representação 
dos dados que pode ser observada na Figura 2, abaixo, analisaram-se o número de 
agricultores e o tamanho do lote agrícola. A partir disso, é perceptível que as famílias 
rurais dessa comunidade habitam em terrenos com dimensionamentos menores que 
meio lote, representando 34,28% dos entrevistados, e 32,86% residem em áreas 
com tamanho entre 1 e 3 lotes agrícolas.
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Figura 2- Representação do tamanho em lotes agrícolas das propriedades da comunidade.
Fonte: SILVA et al. (2018).

A comunidade em questão apresenta 72,86% dos moradores que realizam 
trabalhos com a agricultura, e conforme analisado não existem agricultores familiares 
que trabalham apenas com pecuária. No que se refere ao número de agricultores 
familiares que praticam a agricultura e a pecuária, observa-se que cerca de 27,14% 
são denominados de intermediários, como pode ser observado na representação 
que se segue:. 

Figura 3- Demonstração da principal atividade realizada pelos moradores do Tatajuba.
Fonte: SILVA et al. (2018).

3.1.1	 Produção animal

Quando se refere à produção animal, a comunidade do Tatajuba apresenta uma 
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diversidade de espécies que as famílias ali presentes possuem. Conforme mostrado 
na Tabela 1, a quantidade de galinhas mostrou-se bastante expressiva se comparada 
às demais, fato este relacionado à alimentação familiar e à acessibilidade de criação 
dessa espécie pela maioria das pessoas, conforme a explicação dos entrevistados. 

Sendo assim, o total geral da produção de animais tem o comportamento 
decrescente da seguinte maneira: galinhas > bovinos > patos > perus. Já para 
o número de animais consumidos, destacam-se galinhas, patos e perus como 
os principais animais utilizados na alimentação, no período de um ano. No que 
se refere à quantidade de animais vendidos, destacam-se, na seguinte ordem 
decrescente: galinhas > patos > suínos. Esses animais domésticos destacam-se 
na complementação da alimentação familiar e, em alguns casos, no processo de 
geração de renda. 

A partir disso, a produção agrícola familiar é destinada para o consumo diário 
e, dessa forma, visando não apenas ao lucro, mas, sim, a ser autossuficiente em 
produção de alimentos para o consumo do grupo familiar (SCHNEIDER; NIEDERLE, 
2008; SCHNEIDER, 2009 ).

 

Animal
Total de 
animais

Nº de animais 
consumidos

Nº de animais 
vendidos

Valor médio/
animal

Suínos 46 10 21 250,00
Burro 10 - - -

Galinhas 1.348 1.968 130 30,00
Perus 105 16 11 100,00
Patos 132 97 27 50,00

Capotes 62 10 3 45,00
Cavalo 36 - - -
Bovinos 239 6 12 1.500,00

Tabela 1- Total geral da produção animal da comunidade do Tatajuba no período de um ano.
Fonte: SILVA et al. (2018).

3.1.2	 Produção vegetal

A comunidade do Tatajuba apresenta como principal lavoura temporária as 
culturas do feijão e do milho. Comparando-se a quantidade produzida de feijão no 
decorrer de um ano com o consumo e a comercialização, percebe-se que 51,67% da 
produção destinam-se à comercialização, enquanto a produção de milho se sobressai 
no consumo familiar da produção com 58,06% do total da quantidade colhida. 

Quanto à utilização das áreas agrícolas, a cultura da mandioca é a que mais se 
destaca em comparação às demais. Em relação às culturas apresentadas na Tabela 
2 abaixo, a cultura da mandioca representa 48,45% da utilização da área. Além 
disso, o consumo dos subprodutos da mandioca mostrou-se significativo. 
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Produto Área utilizada (ha) Quantidade colhida 
(sacos de 60 kg)

Consumo (sacos 
de 60 kg)

Comercialização 
(sacos de 60 kg)

Feijão 26,5 358 173 185
Milho 31,75 305 178 127

Mandioca 54,75 2852 (carga/animal) 1884
(carga/animal)

968
(carga/animal)

Tabela 2- Produção vegetal na comunidade do Tatajuba no decorrer de um ano. 
Fonte: SILVA et al. (2018).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As famílias da comunidade em questão apresentam concentração em pequenos 
lotes agrícolas, fato este relacionado por os filhos ganharem terras de seus pais.

A agricultura é segmento forte na comunidade do Tatajuba, isso devido à 
tradição de cultivo das famílias.

A produção agrícola e animal da localidade é característica da especificidade 
da Agricultura Familiar, que visa ao consumo da produção.

Estudos mais específicos da dinâmica de uso da terra devem ser realizados 
nessa zona rural, principalmente com enfoque nas que compõem a comunidade do 
Tatajuba. 
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